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Postar! Ciranco de porto more) 348 
eme Ultramarioas Úldemis.”, 48000 
Hiram união geral dos corretos), 8000 


Sea importe 
fole, dem O que ndó serão 
Cheramo Alberto da Siva 


na memoria de todos a visita da esposa d'el-reiD: — amigo o sr. Jayme Arthur da Costa Pinto, a quem. 


Luiz quando foi a tragica e sinistra catastrophe do Cascaes deve tão relevantes serviços e tão nota» 
Baquet. veis melhoramentos, organisou varias commissões. 
E entre as quaes destribulu os trabulhos dos festejos, 

.. festejos mas ruas, festejos no mar, illuminações, 


corridas de cavallos. ré 


atas, bailes et, 
entrava tambem uma re- 
senes, theatro do sr; Conde 
es e por sua ex* amavelmente cedido. 


menos brilhante. 


Na, nossa ultima chronica fallámos largamente “À sociedade  elogante que ali está passando a para esse fim, ; 


Tigido à emprera do 
teatro da Avenida 
para que essa res 
Fita de gula, se rei 
presentasse 6 Burro 


je já temos que 
Tegistar mais lostas. 
Populares em honra 
la Familia Real por. 
tugueza, festas: em 


úscnos, da sr, Aleaide, opera 
wr ele p 

E sua auj sumpto, pelo. 
tavque to, pela música e 


Para a reslação 
desse. plano. 
alguma doicald 
des Tendo à prinel 
pal a de no dia em 
Se recita se dava 
cad, pe 
ptoras de “odor os 
drtntas do theatro 
da Aventdatermn 
vam no dia 15 ed 
oi dane di 
Drustas desse úhens 
tro, Lucinda do Ca 
mo, Joaquim Ferro 
ra é Alves preten- 
Cury ao estro de 
D. Maria, doi Valle 
é Anil Pinheiro 
ão thestro do Gym: 
outros dois Candida 


Pe 


Sina, pora Espinho, 
findo informações 
directas que “da. lá 
temor a Epoca cor 

Mesanimadisim 


ai ; Palacio e Serta da 
lego soberana Siva ao thentro da 
Mação aqu. indade, 


retanto € 
dificuldade venceu» 
se quast que múum 
abrir e fechar de 
olhos. Todos os ar. 
mo lodo ox outros 
e faziam partê 

Sompanhra da Aves 
ida” e que estavam 
sem escripturances: 
derampromptamen. 
te ão "convite, que 
Mes foi feito peo sr. 


unca tive. 
chaman- 
essas duas. 


pi Srs D, Maria 
uni, (eve na Granja 


Msjastical E todos Jayme Pinto ás em: 
ianica, & todos ayme Pinto: as é 
qu tiasos comboyos rezas a que aquel- 


es pertenciam au 
cionaramos à to- 
car parte na recita, 


Porto vão 
E Granja cncios de 
me dar 


Suprim Extebto a empreza 
mprimentar é ver a 
gginha quetio fun- q De Maria ju ! 
ento gpa tem Sá seo seu regulamen- 
opeincipatmencana GENERAL DE DIVISAO JOSÉ PAULINO DE SÁ CARNEIRO —Fatiecioo ru 4 po cout to interno. 

ide invicta, onde (Segundo photographia) Era um embaraço 


eng esta recusa, masnão 


ainda bem viva 


às , 


“por dias os 


embaraço inseparavel porque no ultimo caso esses 

Aeriam Gubatituidos mas a diliculdade sur- 
precisamente do grande acolhimento que teve 
a da recita de gala. 

Morreu d'uma indigéstão de sucesso o plano 
avessa recita. 

O theatro de Cascaes é pequenino, tem um li- 
mitadissimo numero de camarotes e a platea com- 
porta apenas 120 espectadores. 

Os pedidos choveram de todos os lados aos 
centos, aos milheiros, e pedidos d'esses aque não 
se podia dizer que não, e a que o tamanho do 
theatro não deixava dizer que sim: e vendo-se 
esmagado por esse problema insoluvel de metter 
o Rocio na Bitesga, à commissão dos festejos não 
encontrou outro méio de sahir da difliculdade se-. 
não o de pór à dificuldade fôra, desistindo de dar 
arecita 

E foi por isto, segundo nos contam que a reci- 
ta de gala, desappareceu dos planos dos festejos 
com que à povoação de Cascaes recebeu os seus 
augustos hospedes, 


Dissemos que a empreza do theatro da Avenida 
termindra as suas escripturas no dia 15 do cor- 
Tente mex e de facto terminou as, mas é em- 
preza que até esse dia explorára o theatro suc- 
Gedeu logo autra empreza, ou antes a mesma com 
menos dois socios, que pelas suas escripturas ar- 
tísticas foram chamados à outros theatros, à actriz. 
Lucinda do Carmo € o actor Valle, e os trabalhos 
da nova empreza começam no dia 1 do proximo 
mez d'outubro devendo o theatro abrir de novo as 
“suas portas no dia 10 d'esse mez, com a 33º repre-. 
sentação do. Burro «to sr. Aleaide sendo o papel 
“que era desempenhado pelo actor Valle desempe- 
ahado pelo ator Dias, o do actor Setta pelo actor 
Correia, o do actor Ferreira por um actor novo 
que vem do Porta, o de Lucinda do Carmo, pela 
actriz Fantony e o de Cundida Palacio por uma 
detris nova que é muito gentil e tem uma voz 
muito bonita, Mademoiselle Labarrére, filha da 
agriá franceza Laburrére que veio à Lisboa em 
1876 com a companhia da Preciosi e de Maria 
Denis, é que cá ficou e cá morreu, deixando só 
no múndo essa pequenita que hoje tem 17 annos, 
& que nesse tempo tinha apenas anno e meio. 
empreza da Avenida teve que interromper 
assim por 20 dias 08 seus trabalhos não só para en- 
soiar As substituições, como tambem para a actriz 
Cinira Poloni ter uns dias de descunço é ir ao 
Geres fazer uso das aguas. 
E vamos entrando na estação theatral. 
No dia immediato ao da Avenida interromper 
s espectaculos, abriu as suas portas 
9 theatro da Trindade com o D, Ceçar de Baçan. 
À companhia da Trindade é quash a mesma da 
oca passada tendo a menos as actrizes Blanche 
e Rogelia Cardá e a mais a actriz Candida Palaci 
O actor Seita e uma actriz nova cujo nome esqui 
cemos. 
No du 


7. inaugurou a sua epoca o 
Com a comedia Guerra em 


tempo de paz. 
À compunha d'este thentro foi reforçada este 
anno com uma actriz de grande indiscutível valor 
Lucinda do Carmo e tem a mais duas debu- 
tantes, à sr Iva Ruth, que nos dizem ter talento, 
€ que tem tido grandes successos em theatros da 
provincia, € uma outra actriz nova tambem, que 
nos affançam ser muito ilustrada e ter merito 
mbem no elenco figuram alguns actores 
novos, é deixaram de figurar os actor Joaquim 
Costa, é o actor Pinheiro e actriz Amelia da Si- 
veira que faz parte da companhia, mas só tarde 


vit ONE a Feio O va pi a 
lornde arvsica pelo Brave Ba" Pois anda em 


O theatro do Gymmano abro s ss portas no 
dia 18 com 0 Toupínel gue Deus Haja por n 
do ini ue Des di por não 
tem papel importante na km boa hora o diga, a 
peça que foi cortada pelo encerramento da epoca 
Golos Cone qua ana Roc 
a poa na en a qa De 
o Comics fonquim Cos E 
ra aci Mara Fal 

Do alo E uma agr nor 
ada Vocação para 0 Ieairo, as quan 
diz 

É qui tem as alterações que ha este anno nas 
copias do prscipõos retro de Ltdsoar& 


doque n'elles se for passando iremos informando. 
os nossos leitores. 


O actor Annibal Pi 


E já que estamos faliando em theatros não que 
remos deixar de nos referir a um theatrinho peque- 
no, d'um genero especial e dirigido a um publico 
tambem muito especial, e que recentemente se 
instaliou na rua de D. Pedro V, a antiga rua do 
Moinha de vento, á Patriarchal. 
Chama-se Bijou infantil ess dheaenho, o seu 
entro, fantoches, o seu publico, creané 
EE realmente use bu ese ticarinho armado 
numa sala espaçosa e muito limpa, muito acceada. 
O seu empresario e o seu actor é o sr. Chaves, 
um ex-actor que em tempo representou com certo 
Suecesso em theatros populares o papel de gene- 
ral Boum. € que tem inncgavelmente uma espe- 
MDITÓRIO para Thser feritcReE o para trabed 
Ihar com clles 
Muito laborioso, muito fura-vidas 
o sr. Chaves tem porem até agora sido pouco f 
hz, à sorte não lhe tem sorrido, parece porém que 
começa a sorr-lhe ago prichosa deusa, 
porque o theatro Bijou está tendo grande concor- 
Tencia, é não só de creanças, de pessoas grandes. 
tambem que se divertem muito com os especta- 
culos que Mes fornece o sr, Chaves. 
Esses espectaculos são realmente divertidos, e 
mais divertidos seriam se o st, Chaves substtuisse 
os palhaços e acrobatas que constituem a 1.º parte 
Por um Áesses setos tradicionaes das velhas ma- 
rionettes, destas marioneites que ha 40 annos an- 
gasam pas barracas de fera e que são ainda 
hoje a obra prima do genero, que levam de venci- 
da, pela sua Rraça original pelos seus gracejos. 
genuos, todos os fantoches luzuosos e aperfe 
qoados que depois d'isso se tem inventado lá fóra. 
“A segunda parte — exposição de vistas é 
ressante, porque algumas das vistas são muito bo- 
tas, más muito mais interessante seria se a exhi- 
bição do scenario fosse acompanhado de qualquer 
antomima, supprimindo-se uma dança de esque- 
letos no cemiterio, dança lugubre e de mau gosto 
pois não diverte ninguem e assusta demastada- 
mente as creanças, o publico a quem o especta- 
culo é consagrado, ; 
à ultima porte do espectaculo, a da vemtriloquia 
é deveras magnifica, divertidissima e é ella que 
está fazendo o successo do teatro Bijou, 
Algumas das experiencias de ventriloquia são 
optimas, irreprenensíveis e aitingem tudo o que 
de mais perfeito se tem feito m'estes trabalhos. 
O thentro Ibo está chamando grande concor. 
e pls 


A respeito do crime mysterioso do Convento 
das Trinas foi já intimada pronuncia á irmã Col- 
lecta como auctora de homicídio voluntario com 
premeditação. 

Estará ella realmente culpada 2 

Estará innocente ? 

Quem o sabe ? 

À opinião publica a este respeito póde sinthe- 
tysar-se na phrase d'um nosso amigo que ha noi- 
tés, passando em frente do Aljube e faliando a res. 
peito da irmã Collecta disse * 

— Quando leio o Seculo parece-me que a irmã 
Collecta está inocente, mas quando leio as No- 
vidades parece-me que está culpada ! 


Gervasio Lobato 


AS NOSSAS GRAVURAS 
GENERAL SÁ CARNEIRO 


E! com profundo pesar que assistimos a este 
desfilar para o tumulo, de tantos portuguezes il. 
lustres que nasceram com este seculo e que com 
elle se vão indo para à ei 

Foi tão fecundo o princípio d'este seculo em ho- 
mens de valia quanto vae sendo esteril, no occaso 
de que se approxima. 

esta uma triste verdade que se está eviden- 

ciando em cada dia desconsoladorameat 

este desmoronar, sem novos elementos de reedifi- 
ão solida. 

Éstas considerações não podem deixar de nos 
accudir ao pensamento ao vermos desapparecer 
esses homens que se empenharam nas luctas pela 
liberdade, que souberam fazer triumphar a sua 


causa, atravez de todos os perigos é sacrifiios 
raves no seu ideal, Convctos da causa por que E 
batiam cheios de crenças, de fé no futuro. 

José Paulino de Sá Caeiro foi um destes, so” 
bre que, ainda ha poucos dias se abriu à campos 
ao fim de oitenta e tres anmos de idade, quasi to: 
dos consumidos no serviço da patria.” “o 

Nascido em 1808 sentou praça 405 desaáeis an: 
nos é em 1854 era promovido à alferes, entrando 
ponco depoiv nas campanhas de D. Pelo IV con- 
fra o governo de D. Miguel. Foi aínda avessas cam: 
penas NE3) que Toi promovao à tenene em 

Era dor mai ilustrados ofciaes do seu tempo 
e de genioirrequiero é valente, figurou largamente 
na política, que então era exaltada € ngitava dk 
matas populures favendo-as. viver na revolução 
Como nê sea mais favorito elemento, 

ol uma epoca. revoluclonaria aquells que 48 
contou de 18ão a 1851 em Portugal, depois das 
Rocrras da invasão francera mal apagadas ainda 


Hoje, depois de quarenta annos de paz. mal se 
comprehende no nosso paiz, como se poude viver 
assim é como a nação resistiu de pé a tão colami: 

Pois foi assim que se crearam esses homenty 
cuja perda hoje lamentamos, e de que dificilmente. 
surgirão outros deste meio enervado e commo 
dista em que vivemos. acalentados pelas doçuras 
da paz qne temos desfructado. 

Pois em todo aquelle periodo de luctas que &€ 
seguiram à implantação da hberdade no solo por: 
tuguer, até ao accordo dos partidos e tolerancia 
poitca inaugurada em 1851, José Paulino de 

inéiro, tomou parte muito activa, sustentar 
sempre às seus brios de militar valente e lu 
trado, 

Fez parte da divisão militar portugueza que 
a Hespanha auxiliar a sustentar no brono à rái 
nha D, Izabel 1 

Foiihe confiado o commando de diferentes 
corpos de infanteria à principiar pelo n 7 e n'esta? 
comissões afirmou sempre as suas grandes qui, 
idades de disciplinador austero « à um tempo Jus” 
ticeiro. 

“Outras commissões importantes de serviços ml; 
lares foram confiadas à sua ilustração, é ent 
estas a de director do Real Colegio Militar. 

Militar scientifico escreveu sobre aclencia mil 
tar artigos e memorias de valor. 

Foi por vezes eleito deputado ds córtes é pof 

o nomeado par do reino vitalício. 

us méritos e valor miar eram tão re 
s que. tendo militado no partido reger 
dor, um governo progressiva, eim, NG, tave que 
lhe confiar o commando da 1.º divisão militar, lo: 
gar que exerceu durante quatro annos, até 18% 
Sendo então reformado por assim o exigir à “ut 
avançada idade 

O lallecido monarcha D. Lui | tinha em grande, 
conta os merecimentos do illusire general, E 
quando, em 1885, enviou 10 imperador da Alemã: 
nha Gullherme 1, uma espada de honra, foi o 
neral Sá Carneiro o escolhido por El-fi para se 
o porador do reg presente 

Era ajadante de campo de El/Rei e tinha 
das medalhas das campanhas da liberdade 
rismo q e a de prata, as grá-cruzes da Toi 
pada é Aviz, commenda de Christe é da Legião 
A Honra, cavaleiro de Izabel a Catholica e da Cor 
Sexão é à medalha douro de comportamento 

Veneral Sá Carneiro reunia ás qualidades de 
olficial combatente as de official de gabinete, real” 
gadas ainda por um trato da mais requintada 
licadera ; 

À sua ilustre familia enviamos a expressão do 
nosso pezar por tão irreparavel perda, 


JULIO GRÉVY 


O telegraçho trouxe no dia 10 do corrente à 
noticia da morte de Julio Grévy, na sua casa de 
Mont-sous- Vandrey, e no se o da sua familia, lo 
ge da vida activa da pohtica de que se retiari 
desde que deixou à presidencia da republica 

O ex-presidente da Republica Franceza, foium 
Juctador austero, sempre firme nos seus prin 
pios e prestou à França relevantes serviços, que 
lia não poderá esquecer nunca. 

Filho de lavradores abastados, Julio Grévy nas. 
ceu em Mont-sous Vandrey a 15 de agosto 
jSss elo que Contava 7 anos 17 dias quando 

Seguiu estudos superiores dedicando-se no pa 
reito, de que concluiu o curso em Paris, é em 1839. 
já advogou a causa dos irmãos Barbes. É 

“Ainda estudante assistiu á tomada do arcebis 
pado de Paris. em 1830, e desde os bancos das &% 


O OCCIDENTE 


ar 


colas que se manifestou decidido liberal, pelo que 
e tornou logo. conhecido entre os seus colegas 
Sue perilhavão as mesma iéas 

ando em 1848 foi proclamada a república em 
França, flo Grés nomeado perfeito do Jura, 
é eleito à assemblea constituinte por 65:150 vo- 


tos, sendo o mais votado dos 8 representantes 
aaquella provincia. 


cas 

Esta proposta de Grévy foi regeitada por 643 
votos contra 138, & no entânto ella poderia tr eu 
tado o golpe de estado de Dezembro. 

Julio Grbe, porem fes sempre opposição aber. 
ta/ao presidente Luis Napoleão, manifestou-se 
“contra à expedição à Roma contra a lei de 31 de 
maio e contra à revisão da constituição de 1848 

Com a queda da republica retirou-se à vida pa 
ticular exercendo a sua profissão de advogado. 

Assim, permaneceu atd 1868, em que os eleito. 
res de Jura o instaram para aceeitar 0 seu man. 
dato, elegendo-o pela terceira vez seu represen- 
AME continuou a sua oposição ao império re: 
erutando, muitos adeptos 4s suas idéas, de modo. 
“que em 1871 era considerado um dos homens mais 
libernes dá França, o que lhe valeu o ser eleito 
por 549 votos presidente da Assembléa Nacional, 
cargo e que deu a sua demissão a 3 de abril d4 


Bão 

A ousa desta demissão é um facto extrema: 
mente honroso da vida política de Grévy. 

Na assembléa um, deputado, mr. Gramout, sa- 
dra fra da ordem uma discuisão é o presidênte 
advertiu 0 orador, Alguns deputados protestaram 
contra a advertencia do presidente, mas Grévy 
insistia serenamente e antés de encerrar a sessão 
dlrigiuse à assembléa, nos seguintes termos : 

+Meus senhores — Se eu não cumpro as minhas 
funeções. como tendes O direito de exigir, é pr 
iso que eu saia, Não pedi nem procurei O cargo 
de que me investistes. Este cargo tenho-o desem- 
Penhado. consoante is minhas forças é c:m toda 
a justiça e impurculidade que possuo. Se, em 
compensação, da vossa parte não encontro à just 
Sa a que jul ter direito, sei o que tenho a fá. 

er 


Eno dia segue enviou, por escripto, a sua 
dlemissão À nssembléa Esta procedeu 4 uma vo- 
(ação em que tomou eleger por 349 votos: Grávy 
paca ia lo e A 
Bando à logar de simples deputado. 

1876 Bleito depunado pelo Dele fo: tambem 
eleito nocamene presidente da assembéa por 
“3 votos em qu votantes. 

e periodo Tegilaivo foi 
“ox de Maior lucta que terminou pela dissolução 
“a camara deeretada pelo presidente Mac: Mahom 
Votou Grés novamente d camara eestatornou 
à elegolo seu presideme, À actude da ova ca 
emaras porém não se modificou é impôs a demissão 
do residente Mas Manon. Grey toi consultado 
mesa ecasião pelo presidente dá Republica, so: 
re q caminho Que Una a Segui; e o seu conse: 
o doi de que se demeu se MaceMahoo. o 
Foi então que a assembléa o elegeu presidente 
da Republic, logar que desempenhou aré 2 de 
xegar de 8 
O seu governo d bem dos nossos diná e por isso 
Sem coniecidos os eus etos como presidente da 
Republica. Erancera, Cumpridor nustero da lei 
Sobe sempre comervar à Mpardalidads que com. 
vinha Sua Posição € as grandezas do noder não 
alterar ou Babiros simples da sua Vida modesta 
e desprendrda de vaidades. 
a tlomem da familia vivia para el os horas que 
he ficavam livres das suas funeções publicas, & 
foi para alle 0 maior desgosto o ver Um seu pa- 
FEnte, O pau penro Wilson acousado pelo publico 
como autor de Iraude qué 6 enveriihava. 
Grévy reconhecendo que eram findadas essas 
Aesunicóca atende, Ra austernade do fe Eara= 
Ei ue ÃO devia com aqui peesança o poder 
nd a oct da justiça, e demtia ses 
Mais uma vez soube cumprir o que devia. 
A França Tele inora Jota é Erevcines à 
eira da sepultura de Grévy lembrou quant elle 
ilha contelbuido. pera. Consoliação da repu. 
dia co ração o envea bdade Em 
e tinha. presedido dos seus Uestinos, no longo 
Beriodo de dez unnos, E 


UMA EXPEDIÇÃO INGLEZA 
AO RIO PUNGUE 


Quando se travava mais rija a lu 
entre Portugal é a Inglaterra, 
fieis alliados procura 
nossos teritorios e levantando a cada 
confilictos novos, uma expedição ingleza dirigia-se. 
para a Machona, pelo rio Pungue, cuja navegação 
lhes foi provisoriamente concedida, O que esteve. 
ongs de os encher de enthasiasmo | * CA 
na breve narrativa publicada pela Jlustrated Lon- 
dom Nes e ilustrada por algumas gravuras. À 
ie que fazia o serviço da costa de Moçambique 
levava. comsigo tres irmãs inglezas da 
melha, cuja, dedicaçã 
altamente elogiados, 
Beryl e irmã Lucy. que no mundo profano sé cha- 
mam miss Blennerhasset, miss Welby e miss Siee-. 

O aspecto da Beira causou.lhes um verdadeiro! 
horror, que ainda redobrou quando tiveram de 
experimentar as agruras da sede, era ne. 
cessario ir buscar agua fresca a 10 milhas de dis-. 
tancia, ao calor implecavel do sol, o sujeitarem- 

o Iria gelido e aos insalubres orvalhos da noi: 
indo desembarcaram, não poderam levar pa 
ciencia que grupos de soldados portuguezes e de 
indigenas estivessem tranquillamente a olhar para 
elles sem os ajudar Ti ? Esperavam. 
aqueles senhores que ai 
a mão, é dar-lhes as boas vindas ! 

O vapor em que deviam subir Pungue chas 

a-se Synes, e à 13 de junho começaram a vi 
foi tormentosa. Como esperavam que. 


diplomatis 


q jor- 
nada fosse mais curta, não levaram provisões, suf- 
ficientes, é passaram fome no caminho. O navio. 
esbarrava a cada instante, e eram necessarios es- 


tros, sobre dois pilares metallicos á altura de Bo 
metros do fundo o val. 

entimos que temos subido bastante para que 
os horisontes se nos abram. brio 

Com efeito a um e outro lado é immenso o 
espaço em que O olhar se espraia, 

Anda um tunnel 5 vaducios,  is-nos em Sar. 
nadas, estação que serve pequenos logares do seu 
nome: Cebolses da Cima Aikido een 

Salda está, Crusamos 
então nos acompá 


já importante do paiz que vae agora melho: 
mensamente com à nova via de communi- 


gue se Alcains, pequena povonção que virá 
a ter certa importancia se por um troso de estrada 
à ligarem á de Idanha a Nova e Salvaterra do Ex- 
ireio, por onde se fz rapidamente à commant 
cação para a fromeira hespanhola. e povoa 
abeias de Zartala Mayor. Dal varas poser 
Sosa, gubindo a serra da Gardunha, à Camelo 
Nov ri ello panorama do Val- 
le dos Prasres nos dica à vita o Deco 

pois de costear a serra por algum tempo, um. 
tunnel, de oo metros noi faz atravessar para à 
vertente norte. 


tão Alaíde é a ata ponte que 
FeisamOs para, parar na estação dó Fund 
vii já afamada pelas suas saborosas fructas, 
a, à melancia, etc 

amos no valle do Zerere do qual atravessa 
mos um aflluente, o Meimôa, e logo depois o pro- 
prio Zexere na ponte que se representa 
Errada pag, 2, 


grande 
Passando sob 


a jogar as cartas, outros a contemplar 0s hypopo- 
tamos e os crocodilos que appareciam nas. gua: 
Tudo isto porem era uma rosea existencia com: 

ado com 0 que tiveram depois que support. 
Em Mponda largaram 0 vapor & desembarea- 
ram, mas levantaram O acampamento junto de um 
Pantano. Estavam cercados de animaes ferozes 
Por todos os lados € tinham as tendas cheias de 
Tatos. O somno das suas noites era perturbado 
pelos uivos dos lobos e das hyenas, é da vezes pelo 
Fugido do ieão. Poucos escaparam às febres é en- 
tão é que Ihes foram uteis os serviços preitados 
pelas tres. irmis da Cruz vermelha, Que foram as 
dedicadas e intrepidas enfermeiras de todos os 
doentes. A febre favia-os delirar, e foi de certo 
esse delirio que os fez ver mais bichos do que 08 
que havia na realidade. Diziam que estavam cer- 
dados de cobras e crocodilos. Era protundo o seu 

esanimo. 

À Mlustração ingleza não sabia mais da sua jor- 
nada. Constou-lhe que à continuariam a pé, indo. 
as mulheres em machilas e sendo as bagagens tran- 
sportadas por indigenas. Fazia votos para que el: 
les chegassem sãos e salvos ao Forte Sal 

A conclusão que tirou 0 jornal ingler d 
gem era que a costa oriental da Arica devia ser 

ada, à occupação dos Portuguezes, porque é 
essa a base do direto internacional) segundo o 
ponto de vista britanuico: deixar aos outros o que 
não presta 

Por outro lado diziam tambem que o caminho 
de Machona pelo Pungue não é recommendavel, 
Porque o não pensaram mais cedo É Tinhame-nos 

de grandes amarguras é tinham poupado à 
si proprios actos que lhes não fazem honra 


Pinheiro Chagas. 
— as — 


CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUEZES 
LASHA DA BEIRA BAIXA 


(Continuado ao n. 457) 


Sabido o tunnel resniramos ar mais fivre; vendo 
à direita a velha ponte, e passando sobre duas ou- 
tras, Villa Ruiva e Nossa Senhora, eis.nos na est 

cão de Villa Velha de Rodam, onde deixamos o 
Tejo que se perde de nós para a direna, emauanto. 
que o comboio, serpenteando em direcção ao nor- 
te, vence fortes rampas e largas curvas até trans- 
por o grande viaducto de S. Pedro de 250 me. 


de to me o de & vaos de to 
metros etn alvenaria, sobre a ribeira de Flandres, 
Agora, que falldmos da linha, fallemos da via- 
gem que ella nos facilita, referindo-nos d impre: 
são que nos deixon a visita que fizemos áqu 
provincia, por oecasião das festas da inaugurá 


amalyse se 0 es 
Brando e Covilhã. 


nte. 
mhados 
a pontas na pago ud aaa 
spectos, dos. seus costumes, da sua. situn 
da sua vida em geral, da parte de lima quê as 
procede, em tudo, destacam-se por tal Fórma que. 
de maneira alguma o vijante dia de notar ee 
É vulgar em quem effectua repetidas viaf 
confundir mais tarde as cidades 0h te alada 
Som outras; supor que foina Cammebibre de Ma 
selha. que viu. 0. monumento de Colon, das ramo 
bias de Barcelona: artribuir os rendilados da sé de 
Badajor 4 sé de Salamanca, ete, Mas meselar um 
só ponto da Covilhã com outro de Castello Brani= 


ide plana, apenas com uma [a 
f 


io para o Castello que. 
eta elevação para o Castelio que outrora 


tão branco como 


que as 

Cstcuar-se-ha que di p 
tasia representava se diasermos que Uma das sin-. 
gularidades de Castello Branco é, justamente, a 
falta de agua. º 


an O OCCIDENTE 


JULIO GRÉVY — Ex-rnesipiwre pa Rervutica Fuascuza, — FALECIDO EM 10 DO COnnENTE 


UMA EXPEDIÇÃO INGLEZA AO RIO PUNGUE 


; AFRICA PORTUGUEZA — O ronto va Bra 


O OCCIDENTE n3 


UMA EXPEDIÇÃO INGLEZA AO RIO PUNGUE 


DESEMBARQUE DA EXPEDIÇAO INGLEZA, xo acaxrauexto 
MILITAR PORTUGUEZA MA DERA 


es jorrando ú vonta- cidade gue evidentemente é bonita, alegre ! Como 
carregam, raras € entrar na vereda dos melhoramentos 


E (ss, falta muitissimo impressiona o viajame | Faltam os grandes chat 
que levam é cabe- os primeiros a canalisação d'aguas que 


que vae de Lisboa. s fortes moçoilas ai 
e tem séde, trazem-lhe um copinho micro: olfegantes, pequenos cant 


Pico em que apenas consegue mc Tings ça, como um producto raro, estimavel, de luxo tanta falta lhe faz ! 
e quer lavar.se, tem um tro de agua no jarro, q y E hoteis? Iso tem feito a recordação inlvida: 
que io lhe chega para metado do rosto. 'Ah! como o caminho de ferro vae mudar aquelia vel de quantos lá foram. 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZ 


LINHA DA BEIRA BAIXA — Vianucro ne S. Pgono 
(Segundo um desenho do sr. Maaritey) 


au 


O OCCIDENTE 


O hotel do Francisco tem tido as honras de ca- 
os inteiros, de grandes discripções da viagem, 
ias pelos nojsos colegas que ak foram. 
que Francisco n'aquelle dia estava com o seu 
mau humor, é os maus humores de Francisco são 
uma dynamite de má creação que onde estala 
tudo fica arrasado .. de tedio, 

Umas amostrinhas da fórma porque elle trata 
os hospedes: 

Um visconde, ouvimos nós, pedir, noite fec 
day que lhe dessem 0 jantar depressa. 

Quer ir ver 2% festas, interrogou Francisco 
= espere; tambem eu quero e não sou menos do 
que qualquer. visconde de má morte. À escrava- 
tura já acabou ! 

Um engenheiro muito conhecido pedia um co- 
po Pagua. 

— Não a tem no quarto ? Se quer mais, é me. 
hor que yá ao tanque. 

A, hós proprios na unica vez que lá entrámos 
« que, em busca do quarto de um collega, seguia- 
mOs | noite por um corredor: 

— Vá por ahi dentro ; olhe que á direita ha 
uma escada; se quebrar às trombas não se queixe. 

Então não é pyramidal, como vizia aquelle rei 
doperetai 

Mas o que os leitores não sabem, o que não 
sabem os collegas que teem verberado às inso- 
lencias deste homem, é que elle é. por vezes. — 
quando lhe dá — um dos mais paternacs cascas 
grossas d'este mundo, — 

Um hospede de confiança queixava-se um dia 
de lhe je flo dinhero para uns pagamentos; 

— Para que está você a ralar-se ? Chegam-lhe 
oitocentos 'mil réis ? é o que tenho, pegue os lá e 
não venha para cá com lamurias. 

É deu-lhe o dinheiro sem o menor documento. 

Que a respeitavel firma Calcinhas & Cr tão 
acreditada nos nossos cadastros de policia, não 
vá aproveitar-se dos raros dias bons do pobre ho- 

De outra vez chegava-lhe ao hotel, cheio d'a. 
gua e de lama, um engenheiro da linha ferrea, que 
andava nos trabalhos. 

Francisco fel-o sentar, descalçou-o elle proprio, 
friccionou lhe os pés com aguardente, calçou lhe 
meias de Id, suas, e levantando-se contente per- 
guntava-lhe 

+= Então. agora ? Olhe que se não é cá o Fran- 
cisco, você apanhava uma doença que o levava o 
diabo? 

Além deste só conhecemos ali um soi-disant 
hotel, ou casa particular, do sr, Pinheiro, na rua 
do Pina, onde à boa sorte nos levou, porque fo- 
mos muito bem tratados 

Em edificios, Castello Branco, sem os ter nota- 
veis, tem alguns importantes, “como o Paço do 

€ 0 governo civil onde elrei esteve alojudo. 
Subindo ao castello, domina-se um vasto pa, 
norama de verdura, campos bem tratados, em 
todo aquele largo vátle 

E agora vemos que à discripção nos levou todo 
o espaço, 

Fica Covilhã para outro numero. 


Lu de Mendonça e Costa, 
—— arms — 
UM MOTIM THEATRAL 


HA CincoEsTA axxos. 


(oferecido ao esclarecido escriptor dramatico 
OSS S e Gervao Esparo 


Sabe-se que antes dos exforcos de Almeida 
Garrett para levantar o thestro portugues ao 
vel do theatro estrangeiro, à arte dramatica era 
conhecida apenas de nome em Portugal. O Salir 
tre elevado à teatro nacional, era simplesmente 
um casebre onde não havia nem declamação nem 
caracterisação, nem incitamento, e onde cada 
aetor sem escola, nem mestre, nem arte, nem ru 
imo ft o que mio bem entendi 

im 1836 appareceu, dando algumas recitas no 
theatro na Rua dos Condes, uma compactas do 
actores francezes, entre os quaes se nchavara ma 
dame Charton e 0s actores Paul é Christ 

Essa companhia, não só pela novidade das suas 
representações, senão tambem pela maneira costo 
as: desempenhava, despertou à tal ponto à geral 
atenção, que o governo, ou antes, Manoel de Si 
va Passos, à instancias de Garrett, fez orgamisar 
Uma cominissão composta dos nossos melhores 
actores com o fim de estudarem as representa. 
qões dadas por aquella troupe, 

Madame Charton, notavel actriz franceza, Paul 
«é Chalet oram os modelose, — seja dito com 
dade— tão bem se deram com elles os actores 
portugueses que, pouco tempo depois, ao subir à 


scena no theatro da Rua dos Condes, em 27 de 
março, o drama: à [lugueça de la Vaubaliêre, des- 
empenhado pela compénhia portuguera e no Sali- 
tre o dram “anmos ou às Incenáiarios, foram 
notados com verdadeira surpreza, e não menos. 
com patríotico enthusiasmo, os progressos que na 
arte haviam feito os nossos actores. 

Pareciam Outros, tal era o seu aperftiçoamen- 
to. (1) 

Em vista de tão louvavel applicação e salutar 
aproveitamento, tratou-se desde logo de melhor 
applicar a aptidão dos nossos actores e fazel-os. 
entrar no estudo e cultivo dos segredos da arte. 
Dbi a lembrança da creação do conservatorio é 
da respectiva aula de declamação. 

Corria o anno de 1837 € havia-se votado na 
camara dos deputados um subsidio annual de 
fzooo: 000 réis com o fim de promover o aperfei- 
Goamento da arte dramatica em Portugal. 

Mr. Paul nomeado mestre de declamação, indi 
giton Emile Doux como homem de reconhecido 
comprovado merito para ensaiador, 

Emile Doux, foi desde logo convidado a dirigir 
as representações no thestro da Rua dos Condes, 
Organisar a companhia é a escolher os dramas dos 
melhores auctores da moderna escola francera. 

O talentoso ensaiador fez-se então rodear de 
uma pleiude de bons auctores, entre os quaes já 
se distinguiam pelo seu talento Epiphanio, Ventu. 
ra Rosa, Victorino, Dias e o velho Matta, bem 
como as actrizes Talassi e Emilia das Neves. 

Munido de tão valente cohorte Emilio Doux 
deu conftço ás suas representações em abril ou 
maio do referido anno. 

Ora aconteceu achar-se a esse tempo em Lis- 
boa um emigrado italiano, natural de Lucca, cha- 
mado Cezar Perini, que. pretendendo supplantar 
Emilio Dou com o seu talento (pois o inha, am. 
to, que depois foi mestre de declamação no nosso 
conservarorio) convidou alguns dos nossos acto: 
res a acompanhal.o n'esse intento. e comeguindo 
raptar a Emílio o seu melhor discipulo — 0 actor. 
Francisco Fructuoso Dias — formou com estes, « 
com alguns distinctos escriptores «'aqueila epoca, 
entre os qunes se contavam Castilho é Herculano, 
uma poderosa emprera à que chamou : Comi 
são ltteraria regencradort do theatro portugue 

O. thenro nacional do Saltre foro escobido 

ra baluarte d'essa companhia que tinha por fim 
Bão só derrbar o famoso emaiador francêr, mas 
ainda conquistar o velocino d'oiro: — o desejado. 
subsídio de 6:0005000 de réis votado para auxilio. 
da arte dramatica portugueza — 

O actor Ervetvoso Dias, o discipulo prófugo, to- 
mou conta da direcção da scena. Cezar de Lucca, 
o habil toscano, encarregou se da fentura dos dr 

malhões, Castilho e Herculano incumbiram-se da 
traducção das pegas nesse portuguoz vernaculo, 
m'aquella linguagem pura, castiça, immaculada que 
Tanto cos fes distinguir e guindar acima dos dus 
contemporaneos. 

o 


fugia do 
puritanismo de Castilho e Herculano e abandonava 
O theatro do Salitre ! 

Foi ante uma platéa quasi deserta que n'aquel- 
le theatro se representaram os magníficos dr 
mas: Tres dias de um sentenciado, Filipe Mau. 
vert e tantos outros correctamente traduzidos e, 
devemos dizel.o — muito soffrivelmente desempe 
nhados por Sargedas, Dias, Gil, Marques, Delphina 
Perpetua (que de bailarina sé fez actriz) e ainda 
outros. 

Já mão acontecia o mesmo ao theatro da Rua 
dos. Condes. Estava na móda. As boas casar sue. 
cediam-se com frequencia e todos corriam aquel- 
Je theatro para ver e admirar os jovens discipulos 
de Emílio Doux. À fina creme da sociedade fisbo-. 
mense frequentava-o com assiduidade, indo só de 
vez em quando por desfástio, ou para variar. ao 
Salitre, pois m'aquelle tempo só havia em Lisboa 
estes dois theatros, á excepção de S, Carlos. 

Emilio Doux, como habil conhecedor das pla- 
téas, punha em cena às dramas de Victor Hugo, 
Alexandre Dumas e de outros auctores então em” 
jue eram applaudidos vivamente. As traduc- 

por vezes muito à desejar, mas 
sso se o publico o que queria era 
ver representar bem. Enchia o theatro, ria ou 
chorava com 0s actores, applaudia muito e sabia 
Satisfeito, resolvendo voltar no dia seguinte, sen- 
do raro deixar de cumprir a intenção. 

Foram noites cheias aquellas em que ali se re- 
presentaram ; a Torre de Nesle Theresa, Trinta 
armos ou à vida dum jogador, Nodoa de Sangue, 
os Falsos Mendigos, etc, é em que os traductores. 
Costa e Silva, José Manoel d'Abrea e Lima, e Cy- 
risco da Siva auferiram os bons lucros do seu 
trabalho. 


() Vejane a Rerista do Consercatoris, Introdueção. 


Estavam pois em activa lucta os dois theatrosy 
ambos denominados nacionaes € com pretenções 
a thentro normal e qual delles mais acirrado em: 
derrubar o seu contendor, 

Às recitas da Rua dos Condes eram nos domin- 
gos, terças e quinras, as do Salitre seu rival, 405 
domingos, quartas é sextas. 

Assestaramse as baterias, accenderani-se 08 
morrões é começou rijo 0 combate, 

Do lado de Emilio Doux achavamsse os jornaes 
o Atleta é o Nacional, da parte ds Fructuoso Dias 
e Cesar Lucca a Revista, O Direct)r e a Guarda 
Avançada, redigida pelos Irmãos Castilhos, 

Carecinse porém de Um périodico de compes 
tencia, um jorhal que especialmente viesse à ares 
na da imprensa tfatar de assumptos puramente 
theatrnes e seguir com galhardia às tradições do 
Entregcto, fundado annos antes por Almeida Gar- 
ret, 

O objectivo era atacar Emilio Doux comó 
trangeiro, e portanto inutilsal-o como incapaz de 
rear escola no pais 

Nesse intuito appareceu o Desenjoativo Thea: 
tral, que tratou desde logo de verberar à immo- 
ralidade, dos dramas que vem linguagem mosca” 
vadas (se) se punham em scena naquele theatroy 
é pedindo às familias honestas «que não frequen 
tassem tal casa de espectaculos QUE ESTAVA BEM 
LONGE DR SEM ESCOLA DA ANTA NANATICA NACIONAL: 

— Pois que | — exclamava O Desenjoativo CO: 
mo póde um francez produrir bons discípulos de 
lie mal sabe a lingua portugueza L 

Esta blasphemia dirigido à Arte, a essa sublime 
“deusa que tem por throno não um povo, mas O 
universo inteiro, essa insinuação, malevola,injustês 
lançada aos relevantes meritos do eminente em 
saiador era. escripta, pelo, redactor em chefe do 
Desemjoativo Theatral, Rodrigo de Asevedo Sour 
sa da Camara, rapaz tuful da grande róda dos pés 
raltas e filho do notavel poeta é desembargador 
Joré Pedro de Azevedo Sousa da Cam 

Estava à fiedir corretivo esse arrojo 
talves pelos poetas da Comissão litteraria rege 
neradora do Hheatro portugues e muito mais qua. 
do, entre outros apódos O Desrjoativo voritos 
à injuria de que «os discípulos de Emílio Dous 
mana viriam jamais a ser soffriveis, quanto mais 
dons actores! (1) 

Para castigar a insolencia apareceu a Atalaia 
Nacional dos Theatros. 

Esse períodico, redigido por João Bapuista Fer: 
reira, um dos homens mais conhecedor de the 
tro naquele tempo, e por Luiz José Baiardo quê 
adoprou o pseudonymo de Caixa de Ruy, viu 
abrir tão protunda brécha na vaidade do Desen 
Joativo Theatral, assemou-lhe raes rifadas, tanto 
em cheio, que. hão, tardou que o fizesse meter à 
viola no saco é se pecolhesse a bastidores. 

Francisco Fructuoso Dias, confessou. se vencido 
é dizem que cahiu nos pés de Emilio Doux e lhe 
fez amende honorabie, 

Consta que” Emílio, caracter imbele, franco & 
nobilissi vo, perdoou” à feia ingratidão, mus dê 
certo não à esqueceu, 

Os reductores dos dois jornses tambem vieram 
ds boss 

Em fins de agosto de 1838, estava terminada à 
Jucta, À reconciliação elieceuou-se no Escoviro 
ante uma copiosa ceia onde, à par da torrente 
inspiradora dh fonte d'Aganippe, correram Os 
bellos nectares do Porto e Champagne é estur 
iaram os bons ditos de espirito subuil e da franca 


amigo, 
dimos ve 


Silva Pereira, 
[) Noge-se que o actor Dias, com todo a seu tio e supre: 
o, a Dias, com tode gun 


qmátia Qhcateal: 20 produzia dois bons 
(se Deiphina. 


O OCCIDENTE 


a 


A HERANÇA DO BASTARDO 
Romance original 
XVI 
Pesquizas De Luiz 


Não adiantava mais o relatorio do capellão do 
convento, encarregado por Saror Maria Paula de 
Seggir a pista dos roubadores do filho da irmã Sole- 
dade, antes ficava mais aquem do que o que Luiz 
Soubéra pela boca das primas de Aoninhas. 

Encontrava se n'elle,é verdade minuciosamente. 
Sxplicado quantas peças de roupa a creança vestia. 
ma ocensião de ser tirado à sua mãe e a qualidade. 
€ côr d'algumas ; fallava-se de um S marcado no. 
envolvedouro e no signal de uma flor no hombro. 
Esquerdo, porém, só por este ultimo indício é que. 
talvez se podesse provar à identidade do filho de. 

iz entre duas creanças expostas em condições. 
Similhantes, porque, em quanto ds roupas seria. 
Possivel que as conservassem ainda guardadas. 
Aqueles que o haviam recolhido, no fim de decor. 
idos sete annos ? 

Citavam-se tambem os nomes dos dois ciganos 
que haviam sido os cumplices assalariados pelo 
morgado, um dos quaes, Varel, havia sido preso. 
Dor um érime de assassinato, em Mourão, dois. 
“las depois de terem exposto 6 filho de Anainhas, 
NOS degraus da egreja de S, Sezinando, e o inter 
Togatorio que 0 capellão fizera ao cigano no pro- 
prio carcere, mas no qual nada mais pudera apu- 
far em provéito do que tanto o trazia empenado, 


Até à exposição du creança todas as circums- 
tancias se ligavam e coordenavam, d'ali por de- 
ante o tenebroso. mysterio envolvia este 
Crime, 


As primas de Anninhas haviam tido um pres- 
Rentimento no ouvirem dizer no abbade de Ba- 
Ieisão, quando fôra à Louredo procurar Ayres 
Pinto, primo do corregedor de Beja, para com elle 
tomar conselho sobre o que tinha à lazer, afim de 
que a educação de Emilio se desenvolvesse como 
merecia inteligencia que mostrava, que essa cre- 
ança tinha sido encontrada haveria sete annos nos 
Sefraus duma ageja, em Beja. E 

w não seria esta coincidencia um capricho 
mais do acaso para zombar dos que tanto empe- 
Nho tinham em encontrar o filho. de Anninhas Z 

O que deverias ter feito immediatamente, 
Sbjectou Fernando em tom de censura, era ir in: 
dagar quaes os pontos de contacto que se davam 
Enre teu filho é essa outra creança encontrada em 
Sircumstancias tão similhantes. 

— Estava, n'esse proposito, disse Luis, quando 
95 ultimos acontecimentos políticos vieram impe: 
“tir minha partida para aqui, Como te disse che- 
Eúei do Brazil em fevereiro d'este anno, e no mex 
Seguinte já tinha em meu poder à carta de Ayres 

into para o abbude de Baleizão. Mas deveria ir, 
deixando minha tia em Louredo, abandonada 
Completamente deltodos os Soccorras, no meio de 
má invasão estrangeira ? À impaciencia tortura- 
porém conformei- me e expereipara quando 
Estivessemos nesta cidade. Os inesperados su. 
Sessos que se acabam de dar aqui, obrigaram-me 
Adir até hoje esse meu desejo que, podes crer, 
tem sido o mais vehemente de toda à minha vida, 

e não fosses tu poder-me hia arriscar sosinho por 
Eises caminhos, Sem O perigo de ser agarrado pelos. 

fancezes como suspeito de patriota, é fuzilado 
depois de me julgarem em processo summario ? 
Além disso sabendo que Ayres Pinto havia subita- 
mante desaparecido de Beja, sem até hoje se ter 
Averigundo se esse desapparecimento fora mot 
Yado pela fuga ou por ter tido à sorte das primas 
le Anninhas, que pereceram no incendio deitado 
casa do corregedor pelos revoltosos, achava ir- 
fisóra ir apresentar;me agora o abbade com uma. 
Sârta excripta em data muito anterior. sem pri- 
Méiro ter à certeza de que Emilio continuava em. 
Sua companhia. 

= Também sou da mesma opinião, e por tanto 
O melhor é começarmos por falar aos paes ado- 
Ptivos dPesse rapaz, Que talvez nos possam prestar 
SIguns esclarecimentos preciosos. a 

— E agora não adiarei por mais tempo a minha. 
ida a Baleizão, amanhã partirei. 

irlreicomigo, S 

Isto assente os dois amigos despedliram-se e rez 
Solheram-se nos seus quartos, cada um com O pen- 
Samento preoceupado de bem differentes idéas. 

Luiz rdcalisando o encontro de seu filho é tornar 
Ánninhas sua mulher á face do mundo ; Fernando. 
Em accumular todas as provas esmagadora para 
Bymorgado de Louredo, &,0u fazel o confessar po- 
' 


'icamente a innocencia de sua mulher e a resti- 
lhe 4 at Bota ou a entregalo à acção da 
eiro 


Quando no dia seguinte, Luiz, apenas viu raiar 
o diagiesceu para o pateo ficou surpeehendido não 
só deencontar doia dos melhores tavalios de Gus- 
tavo. Telles apporelhados e enfreados escavendo. 
a Terra com impaciencia como de ver entrar Fer. 

nando que já vinha de fóra. 
> Suppunha que estivesse ainda no teu quarto? 
me impossivel conciliar o somimo. Venho 


suas faculdades despertem de novo para à vida, € o 
novo sangue que lhe gira agora no cerebro, asite 
por um impulso violento os orgãos que a anemia, 
deixando inertes por tanto tempo, esteve a ponto 
de atrophi 

Ao ouvir isto a commoção não deixou que Luiz 
dissesse. uma unica palavra de agradecimento ao 
seu amigo, porém, um im-petuoso aperto de mão 
traduziu bem o que os labios se negavam à profe- 
rir Em seguida Luiz « Fernando montaram a ca- 
vallo é puseram-se à caminho. - 

Baleizão, como já dissémos, fica a quatorae ki- 
lometros de Beja. 

Como bons cavaleiros que eram, os dois ami 
pos, em pouco mais de cinco quartos de hora po- 
deram avistar as emas catadas da aldeia. o DO 

— As informações que tenho da morada onde 
devo encontrar os paes adopúvos de Emilio, são 
muito vagas, € por isso não sei onde vou nêm o 
nome das pessoas que hei de procurar, disse Luiz, 

— Isto é um logarejo que se percorre em meia 
hora, contestou Fernando. 

Quando chegaram às primeiras casas, à entrada 
da aldeia, apearam-se e foram carminhando levan- 
do os cavallos á mão. 

Evitavam assim 05 solavancos que necessaria- 
mente lhes havia de produzir 0 caminho irregular, 
que tinham de percorçer para eatrar no seio da 
villa. 

Haviam dado alguns passos, apenas, quando pas. 
sou perto deles um rabalhador do cimpo, Luis 
tomou indagações dando alguns signaes. O homem 
ao ouvir o nome do pequeno, exclamo! 

— Emilio, bem sei, Um rapaz trazido de Beja. 
Tenho uma ideia de ter ouvido falar nisso ba 
uns bons sete annos. Deve ser, deve .. Olhem 
meus amos ao fim d'esta ruasita voltem á esquer- 
da. Hão-de ver ali umas terras de semeadura é 
n'Uma especie de meia laranja um carr de bois 
defronte d'uma porta. Batam.. Mora ali o Pedro 
Miguel, elle depois lhes poderá informar do resto. 

Fernando e Luiz deram uma boa gorgeta ao 

albador € seguiram as informações indicadas, 
Pedro Miguel andava na terra lavradia, à mulh 
cosia sentada no degrau da porta. 

Genoveva quando viu apparecer Luiz é Fer- 
nando ao principio da rua disse para o marido : 

— Logo pela manhã temos visitas cá na terra. 
Quem serão aquelles dois fidalgos? N£o os conhe: 
ço. 


ua 


Nem eu, confirmou Pedro Miguel ! 

ma Que iria elles fazer por aqui? Só se vão lá 
acima ao moinho por ser um bello ponto de vis 
ta 

E Genoveva deixou de coser para seguir os des- 
conhecidos que cada vez se aproximavam mai 

Ao chegarem perto d'ella pararam e Luis 
giu-lhe a palavra. o. 

— É! aqui que mora 6 sr. Pedro Miguel 2 

— É: sim meus senhores... mas.» 

— Precisamos fallar lhe... 

— Não se póde estorvar muito, temos trovoada 
é vac d'ahi está a colvir a cebola para não se es- 
tragar, 

— Esperaremos. Traz nos um caso de impor. 
tancia, que talvez para o sr. Pedro Miguel seja até 
um bello negocio | 

— Ab! então se é negoicio vou chamal.o. Quei- 
rarm entrar, queiram entrar. ea 

Mas ainda Genoveva. não tinha concluido já o 
marido d'um salto transpozera a distancia entre a 
terra lavradia e a porta de casa, € mostrava-se 
atraz de Luiz é Fernando de burrete na mão em 
tom respeitoso, ; 

Genoveva ao vel-o disse para os doi 

— Ahi chega o meu Pedro Miguel 
estes senhores querem fallar-te sobre um nego 

— Ora essa accudiu o Pedro Nizuel, que estava 
pasmado. Se é por causa da cebola já a tenho 
toda vendida. 

— Não se trata de cehola sr. Pedro Miguel, mas. 
duma creança que tem em sua companhia. 


— Quem do Emilio ! 
— Desse mesmo. 
+ Tivemol-o muito tempo comnosco, tivemol-o 
isso é verdade... mas ha cousa de seis mezes que 
está servindo o sr. abbade.... Os srs. hão de des- 
culpar mas como somos pobres... vae d'ahi-». 

— Não mentiram as primas de Anninhas, disse 
Luiza meia voz para Fernando, E depois mais 
aito para Pedro Miguel + 

— Antes de mais nada queira responder: em 
gue condições encontrou essa crença & ha quan 
tos annos ? 

— Anos devem haver perto d'uns oito. que são 
os que eu calculo que Emilio tenha de idade. En- 
consrei-o uma manhã quando vinha na minha Ci- 
garra para Baleizio. Pareceu-me sentir chorar, 
apeei me e dei com Emilio, que era ainda de dias, 
embrulhado no farrapo d'uma manta...» tive dó, 
levantei-o dos degraus de pedra, Estava irregela” 
do, e trouve o para Baleizão onde se creou e fez 
um rapaz que nem uma for, Fizémos todos os sa 

U é que podémos nunca nos separamos. 
nosso filho ! Ha mezes que não tive. 
“mos outro remédio, sento começa a pensar no 
modo de vida que lhe haviamos de dar. Elle já es- 
tava grandesinho e nós não temos meios de for 
tuna para sustentar cavallos de estado... 

A comparação era bastante rude é Luiz olhando: 
para Fernando franziu o sobrolho, como quem lhe 
desagradara a phrase. 

Pedro Miguel comprehendeu-o e tratou de res 
mediar 0 mal: 

— Ah! mas o Emilio mereceu sempre bem tos. 
dos os sacrifícios que fizémos por elle, Porque o 
sr abbade tem-nos dito que quando falla a nosso 
respeito é sempre com muitas saudades nossas. 

7 u conveniente levar 


de que egreja encontrou Emis 
lio? Poder nos ha dizer ? 


era enorme. 
— Isso, isso, 
—E ele! 
E Luiz, que se conservava de pé, cambulcou, cos. 
eme recebido o choque inesperado do 
electrica. 


 Sezinando. 


— Preciso ver immediatamente essa creança. E. 


lo? 


se Tor possivel leval-o commit. 
— Loval-o ! Pois querem levar.nos o E; 
Atalhou Genoveva. Elle que cra à luz dos no 
alhos 
— Levarem-no, quando era todas as nossas es- 
peranças e podiamos tirar alkum proveito dos ai 
os que o estivémos sustentando, 
=; Quem nos embolsa agora de tantos prjui 


arca que estava é entra orta. — 

o é isto sómente que lhe destino como re. 
compensa dos seus serviços a Emilio, se como 
disse, o tratou como verdadeiro pai, 

— Dou por testemunho a aldeia em peso, meu. 
senhor 1 Demais quer leval 0, é porque t 
tos sobre o pequeno... Mas não nos I 
lagrimas a mal, Vimol:o crescer ao mocinho e t 
mos-lhe amisade muito cá do fundo. 

Genoveva viu que era ocasião de 
bem os olhos com o avental, ingindo-se m 
sensibilinada, mas a verdade é que ella não per 
lia de vista O ouro que Luiz tinha posto sobre a 
arca, para cima d'umas sessenta moed i 

! inde pena era não as ter já na mão. 
igvel estava igualmente possuído da. 
nciedade, mas não se atrevia a tocar-lh 
— Emquanto a qualquer gratificação que n 
quizerem dar, acrescentou Pedro Miguel, como. 
não somos ricos, obriga-nos a necersidas 

a. Pois olhem que nos é custoso ter 
ceber à paga da creação de Emilio, 

— Pois sim. mas queira indicar-nos onde é a 
casa do sr. abbade. 

— Eu vou acompanhal.os meus fidalgos, mas 
hão de me dar licença que vá vestir uma jaqueta 
mais limpinha do que est 

Pedro Miguel e Genorera entraram no interior 
da casa emquanto Fernando e Luiz ficaram esp 
rando á porta. 

Ao mesmo tempo que Pedro Miguel mudava de. 


fato dizia para a mulher * y 
— Eh? Éh! não te dizia que o pequeno ainda 
nos havia de deixar grande maquia, O diabo é se. 


o sr. abbade dá com a lingua nos dentes... Ora 
adeus aquelias moedasitas que lá estão sobre a. 


O OCCIDENTE 


arca já ninguem m'as tira, e se não se poderem 
arranjar mais para fazer companhia áquellas, não 
se perde tudo, Olha, logo que elles voltarem cos- 
tás vae guardal-as bem guardadas n'aquelia caixa 
que está no quarto, e onde temos juntas as nossas. 
Econemias pe E 

— Vê sempre se diigenceias apanhar.Jhes mais 
alguma coisa. O serviço que fizdmos ao pequeno 
foi grande, é os pais parece que são assim pessoas 

e teres 

=— Deixa 9 negocio por minha conta. 

E entrando na casa onde ficara Luiz e Fenan. 


a 1% ordens meus Bolão, 
res soiram e dirigiram-se para casa do sr 
abbade. K e 


(Continday «Julio Roo 
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REVISTA POLITICA 


se entroteem a pul 
ou menos puthenticas 


Jorunlitas do Madrid, sobre a situação de Porta- 
“al. Emquanto o partido republicano vse Eaxendo 
aa mais cure Tevelações dos podres. que The 
do or cas, em Ha a qu teres e ae 
Fava contrario. Enquanto na seca política, emo 
fin, e vão exibindo estas pegas: ds que nos vem de 
fóra, com todos 08 Ares mytesosos é, : 
cl nossa nuthonomia, e toa dei om que 
a Hespnha, o encimado, € ts de casa mostram. 
a miseria. moral que por todos os Jaz 

pnecão operando um corta reneção 
ela instltições, reneção que ru de 
is dos nitques qu 08 tem fio da 


muito ou enthasiaamos popula- 
pe eles 
estalavam no ar as suns bombas festivas, unnun: 
cinndo a chegada da familia real à qualquer cida. 
la do paiz. Os trombones conservavam-se 
reucs.À situação, emim, era das mia dubisa auto 
semilbante á d'aquelle soldado que, no atravesanr 
uma ponte muito “velha, ne lembrod de Deus e do 
Diabo no mesmo tempo, tendo para si que, se Deus. 
boa pessoa, o Diabo tambem não era 
to, mis que'poe fim acabou pr Concor. 
om era um Como era outro, depois de 

o perigo. 
porem, se o perigo não passou, é 
ncordar que elle não tem a grandeza que 
aginava, é para 0 provar basta attentar nas 
ações” de syimpathia publica que e estão 
visita 


ma aj 
dar que tão 
ter Pad 


mani 
prestando aos monarchas, hontem na 


LINHA DA BEIRA BAIXA — Poste s 


Baixe, hoje na aua ida para €; 
srt D. Maria Pi fe 


“O que não póde conti 
incertezas em "que tem vivido, sempre no. re 
cria de perturbações prematuras, de partos abor 
tivos, quasi sempre dolorosos é sem fructo que 
prestes 

Não somos nós que o dizemos, é um dos jornses 
mais avançados e ao mesmo tempo mais moderado-- 
de certa época para ck = que 0 aeonsclha aos seus 
collegas mais exaltados, onde parece que fervi- 
Him” novos plano tão tempoções = Jamentaveis 
como os que Vieram a sopjauração em 31 de Jam 
ro de triste memoria. oro 

a mais do que nunes a Europa tem os olhos 

uma vantagem ne has HO tirar de 
tum, que. velo despertar se atten 
na da dentro, ncordando-nos do does le- 
que levavamos 1 vida. 


thargo é 


FARS 
VA oo 


AVAN 


(Desenho do sr. L. Mauri 


A nces tentativas. Já tivo. 
vos uma amostra d'essas tentativas e ainda lhe ca- 
tamos sofirendo as consegues 

Se à reseção que p 
ayimptoma de vida, 
É o memso que m 
primeiro que as 

“São estas as 
prensa e no publico, e que nós aqui registamos, 
nossa tarefa de darmos conta do que so passa pola. 


à operar-se é um 
que se avigor, porque 
à € 4 patria está 


De Fest, varios boatos de eve minsterial, que 
não fazem granda carreira 2 0 amneio do paga. 
mento. do copom em outubro, que esse é queieorro 
com a velocidudo clectrica, justamente pelo receio 
m que mitos catar d que ale não andame 

Este nm 


ro muitas almas do pargatorio, 
e qe Com elibatiha em muitos bn giras 
e estavam arranjando 0 seu negociosinho, é par 
Ta que ca Iritares nos não aecusen de regutear-mos 
uma tão boa nova, É que nos apressnmos a dizer lhes 
aque os seus couponsinhos estão garantidos, € para O 
dez que vem Já tem o jurisinho que ainda seja em 
papel, porque metal noi ay. 


João Verdades. 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos : 


Relatorio dos actus da direcção da Associação 
Commercial do. Porto no amo de 1890, pres 
tado à assemblea geral, em sessão de 23 de abril 
de 1891, sendo 1º secretario Carlos Ferreira M 
néres Porto. 1801, Um vol, de 180 pa 
Com grande numero de mappas estaicos do mo: 
vimento commercial de importação e exportação 
pela alfandega do Porto, Este relatorio é da mis 
dia vala pára o commercio portuguese mostra 
à important dos trabalhos da Associação Com: 
mereial do Porto, a sun vitalidade, nas questõek 
que tem tratado de interesse para à classe 6 par, 
S'paiz em geral. 


Historia da Luzitani 


me O Zezene 


a sodos os seus trabalhos. Está publicado o pr 
Assigna-se por fascículo de 32 paginas, preço 
"400 reis, no adto da entrega; preço por vel: Of 


Elementos para um dicionario de goographia. 
e bistoria portugueza. concelho d'Elvas é extine 
elos de Barbacena, Villa-Boim é Vila Fernando, 
por. Victorino d'Almada, Elvas. Tomo Il de 5% 
Qeginas 3 de indico in grande. Quando o 

ietorino A'Almada nos brindou com o primeiro. 
tomo d'esta obra, ee o ESA RIC e 

rtancia se nos oflerecia, não podendo deixar: 
mos. de notar à dedicação e amor com que tem 
procedido m'estas investigações historicas basta 
te “minuciosas e de largo súbsídio para à histo 
do nosso paiz. O segundo toma com que 0 auctof 
agora se dignou brindar-nos vem coroborar tudo 

joe então dissemos, 
“agradecemos ao ar Victorino d'Almada tão vã? 
liosa oferta. 
cobria CAES Se 

Almanach Tustrado do «OCIDENTE» 
Para 1892 

Sae brevemente a publico este. almanach cuja 
impressão está à concluir. 

Recebem-5e encommendas na Empreça do 


Ocidente. 
LARGO DO POÇO NOVO — LISBOA 


Adolpho, Modesto & Ca — Impressores. 
Rai Mova do Loureiro, 8% 65 


